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jectojle, lei qu-- se acha >TIO Congresso Nncio- Rio de Janeiro. Avistando o Oceano julgou vernador do Estado, para fazer lima Visita ii

ual,' 'regllla:mentando a liberdade 'de imprensa. com mais firmeza que .se adiantava e tomou ou- Florianópolis, desceu á terra e foi alvo de
Não 'queremos o cerceamento dessa- liber- tro,rnmo., urna manifestação brilhante e enthusiasta por

dade,.. ,núl:;' aspiramos o jornalista educado e
Avistou uma bahia qne suppoz ser" da Gua- p�rte do mundo officiale do povo da ,Capital.

'I nabnra. Atravessou-a. Nestas paragens o vento As onze horas da manhã teve logar em pa-Deve-se a Atei�do Guanabara, o tida go doutrínario C�JI10 Alcin lo Gultllabara, elevan
era forttseimo e carregou o appaeelho, Depois lacio um lauto banquete. offerecido .a s, ex,

iPI'incipe da imprensa brazileira, (, erudito PO-I) do cada vez tuais o nivel moral 'da imprensa de 20 minutos de marcha é' que notoh o engano p�I(), exrno. sr, coronelVidal Ramos, e no quallemista que 'sa'he 1tel'ça'r, 'TlO iju'I'ni,U'oso campo inspirando, em roda parte, a larga 'confiança

lef!1 que cahira: estava võando sobre a. Ilha tornaram parte todas as altas autoridades do
Idas idéas, 'Q g'ladio 'e:\vallreil'es'CO dos nobres que se deposita nos homens de honra e me- Grande. ,', Estado" o revm=. sr, Bisr o Diocesmo e muitas
,legiollarios, a lllaill'eira 'b11�hante, inconfundivel recimentos. Pensou Edri Chaves retroceder e reencetar o pessoas gradas. ° sr, Ministro da agriculturn
,de discutir em 'torno <de q'aa,esquer assuuiptos OLIVEIRA RAlIIOS, icamínho perdido, porém notou com desanimo visitou o grupo escolar Lauro Müller, o con-

xle ordem 'pol'i:tica ou -sootal. I, 'que a gozolina .escasseava.. Ficar na Ilha Gran- gresso do Estado, o palacio episcopal, o gym-
-Jamaís o etwinenlte ,�(1)rna1ista patriclo, n_os

• de é que hão, queria, Com a pOUM ;:;azolina que nasio Santa Catharina, as inspectorias �gri-" Unla gloria nacional "possuia, tentou atravessar de n0VO o braço do cola e veterinária e os quarteis federaes.;préHt)s honrosos, 'em qlil>e., 'ás vezes, as qnesto�s mar e descer na r r.ria do .Incnrehy, nas irnrne-l
-debutidns i'esv,a'hl'lII ;:pa:r-a 'c! "terreno da protervia 'ÔOS en t re S. Pa ti lo e' Hlo diações de Mangurutlba .

-a arma dos p'nS<f!ila;lIíimefl,-mer&,ulholl ii, sita, A meio càminho,. faltando gazclina , parou, o á
'[Ieuna no 1ié1 das ;jlg,'ll�tili<l1ias, das retahações Aviador Edú Chaves motor.

;per'Versas� , I Edri Chaves, sem perder a calma, baixou, '

Ni'n �nel�1 '()(1IIIIl<'l '{'Í[l-e soube comprehender a Nos fins do llIWO' passado, no Rio de_ .Ianei- em "Volplané» eahindo d'oceruenre sobre a agua.
-eleva ,�� s(,dw1 otl'mlscedeuteUlellte elevada que r:, ;app:wel'eu, anreola�o pelas consag,raçoes pa-. a cem tne t.ros Iln pr;aia de Jncarehy.
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'

Li d' d t ritn "

> ristenses, o celebre aviador francez Gnrros, que O intrépido uvindor nadou para a. terra, De-
'US!ll�te ao IMH'IIH1' ,Ista quau o 011 nua, orren-: 'h 'B 'I f

'
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'

,

,.:, ":'.. '

,']>' t ,

vrn a ao razr nzer uma serre (e voos em virlo a ag it ação lias aguns o appurelho esfran-
ltal}ldo a OP'Hl'FllO, ..uaudo prega H eaes, encanu 'f '

Ih l' t" 1 O t fi", '..
.

d
'

I 1
sua "mO�.1 aeronave, ga ou·�e I e encon TO as ,ne( r3S, mo or 'cou

'nhando II marcha _eV�)lutln\ a� �ocle(:t.( es. Realmenfe, Garrns elll diversos Vô(')s le\'lld�s' salvo e será aprovei t,a'10,
"

:Sómeute �e,)iJ.e, I) vt,rtuoso ef?plnto qll<:\ tran� a ell'eito 1l0', Rio reaffiruHlva a fama Ile Ilue VI· Logo qlle o min,istrú da Viação ",ou1>e da si-
it'ofllla o ,Í'fw'1ilal na trIhuna sacra. oud� predl- nha p�-o�ellldo.

.

"tllação de Chaves, poz á sna disposição 'UIII car-
'C:t 'lh'l1ttl'�lIac,,'Óes que equivalem por enStnalllen- Dirigindo se pam S, Paulo, O fe�t,t'Jai!o aVIa- 1'0 da Central
!tos, I'f o',rou eni meio de todas as 1 et:l'égns li' dor franeez prom�ttla fazer uma vlllgem aeren ,No IHa, seguinte, o bra'vo aviador brazileiro,� ,

,

I d d ,,' " I entre aquella capital e Santos. h" R' d l,'d
'(J(,HTeCçao, o destaque" o tu gor e o,UtIlllallO, I 1 f d '3 G

11 e!!aVa, a nOIte, ao 10, sen o, receul o por
_

.'
"

,

r l' 1 ' neSper3( alllen c, qllnn o o arrO,lnflo arros ellt,!e enthusiasfieas demonstrações populares.qHW se cI?nfundlUllo '0111 a, t.I lVla l( ,H e iI,nony

','
preparava 'se, pllm regrcEsar em seu monoplano A mu1t.idão o vietori:lva ince8snnt.emente até. ao

'fila dos dIffamadol'(1,; o'l<LtllltOS ou lllesqumhos. de Sant"s a S. Paulo, appareceu-lhe como a Hotel Avenida, aonde se hospedoll,,Para e11e, com/) para nós moços que tra' '

maiOr das surrrezns um moço ltrazileiJ'o, nat.u' A illlprensa (lo Rio t-sta.llIpa jllst,,,s elop;ios ao

:bfl,lhamos deshJt.ere�s"danleDte,'.sem compromis-, 1'111 da terra, dos bandeirantes. que 1a aCOIHp'l' diiõtineto aviador pat.rido" que tit'@ alto sllbe ele·
-80S oú tilmções plo'rllidm,as, para :� elevat;ão das nhal-o tamiJem em seu U1onoplano nesta gran, var () nome de 'RUa. PLtri:t.. '

',:ol1sas 1oolJres, a'Iniprensa é O labaro da ciyili-I dioHa viag-e!1l aerea. El'hí Chavt'8 deve segnir para Enropa, aonde

:;;a«;iio, é 'a IUlIlinosa allllElnal'it que deve leva.!' Em Edn:tl"do Qhaves--o talent.oso paulista '-ae cI'ncorrer ao Taul de Pariz-S, Pet,ersbnrgó.
a,todos os recant.os do erbe a palavra couvin· 'lue na ta,1toti ann08 estlHja ti sciencm aerOfl'lu

tica, tendo cOlIst,rnido 11m 1I1111l0plano, idéa tilla =<>(.:�.-�Jo<:---
('t,nte e ednt.;ada e nlio o ataque soez, I) vile,

a qne deli ú nOllle Ib 1II0noplan'o Bleriot,
pendio gratuit{l qnc tran ... fol'llJa qualqlter jor,

I
"De como. elle se tiahill da arrojada travessia,

IW I no pelon1'Ínho das di ffa,llla çõe,;., concorrendo com nllla telebrillllde como é Gar'
Dnrante' a nlt,im1t I:ampilnha polit.ica que ri,s, mo�tram as carinhosas, estl1pelld';R mlluifes,

8e degladion elll torno das can(lidaturas pre· tações que, a populnção de S. Panlo lhe fez, ao

�idellciaes, carupallha que marcará uma pltase ,chegarem OH dois deHtelllidos áviadores em seu's

,,'l.oriosa d,' elel'llç[to de energias ci vicas, Al- apparclhos,
�illdo G::aualJa.ra, o einel'ito pul,>licista, dellwi" Por essa o�casião, Garros abraçoll vivamente

, ,a Eduardo Chaves, felicitando fie maneira ex-
,l;tron fnlo"'ll i'antelllente pela lmpj'ensa comI) se

p,ressi va p'(la elegandll de sel(s vôos e pela,

�lefeil�le COIll denodo Ullla cansa, sem' ir ('0111
grande precisão dó SIUIS difficeis evornções,

�,� �ens �()ntend()l'es ás impurezas dos lodaç,aes Edlla ,qo Cnave�, (I Ed", ColllO na intimi,da
e á mesquinlwz das conturneliaB. 'ue ·fallliliar é tonhecido, n"o se ,sat,lskz COlll a

Jarnflis sahin de sna penna refulgente uma bfilhhut,e, pr,)v�' de geU8 estudos no vôo de San

]Jalana Biquei' que fosse, de leve, fetil"a �:es I tos a S, Paulo, feito erro 55 minutos,

ptlitabilidade de seus

ad,erS�1'Ío>:",
ou

fosse, 0['
Qlliz ir al<\n) . .ç\nnunciou ao publico paulista

ens(llllbramento de Ullla perfilha desleal. que iria fazer um vôo de S. Paulo ao Rio, v�a

gem aerea mais longa e perigosa" céfca de 500
E era assim procedendo que elle ini('iava, kilometros,

'

,

com a nobreza de seu gesto, uma phase de Realmente; no dia 28 do mez finc'lo. Edú
e<ltiCaçfto tão necessaria <1 preciosa para;: cor, Ch:lv�S"lo :,eu explendido monoplalo Blériot
I'igir invêteradl's cost.nult's e Illl:'lhor nOl'telll' rea!isa o' grand" projecto: vôa JI) prado de

elltre u{ls, a missiio jOl'llalistica. ,

Moóca em S. Paulo ao Dist.ricto Federal, se-

�'UUI paiz cOHlO o no�so, onde 11:t demil- guindo a linhá. da CeIltral e pass3':ndo a '300,
"ías de li@enlade, m'ister se torna' ullIa cnlll- 4(/0 e 500, ''Petros sohre as caheças 'das popula

panha decisiva 011 ullJa lei contra os deilre, çõcs attonitas ql)e se agglomerav"m pata vel o

I 1, t
e satidal-!). "

' .-
gramentos (e lIlguagem, COI) ht o a:;Joucamen· A's 10 e 10 «la manllã" Erlú, Chaves deixava
to dos merecimentos aILeios., (I solo' paulista com o seu apparelhiJ e dflscre-

Em toda parte, applll'ecem &S lI,ais in ven1<J um �ett;li'circu'lo dirigiu se para 'o leito
sofl'ridas al'remettidas dos intl'lljões, dil" enur- da Central, que "devia sp;gnir. Coronel Gustavo Richard,

,

gumenos, ;;,'vorsdos em jornal,istas, C0ll10 cen- As 12 horas e 35 ms. já se aGhava o' noto3'-·' A bordo ?o. paguete ��atllrno», que passou
SOl'es de le�s pioneiros do, bem' publico. I�OS ,vel aviador brn7.ileiw em Gnaratino-netá ondl aqUI terça-feira ult:lma, 'iVla]aVa com destmo ao

,hOlllens de envergadu�'a 'moral, envolvendo os atplrou eO�lI felicitlalie sendo reoebilo co:n m"," Rio de, Janeiro o sr, Cflronel Gustavo Richard,
, .. niTestações popularee, 'x-�overnador do, Estado, S, s, desceI! pO,r al-{'S v('zes nos peiores dos doestos e, nns 111aIS

t t I dAp6s 2 hora� de de�c:1l1çO;' Ellú conl (I se, 4uns mome,;,t'os a, terra e eve'� gen 1 eza
,

e
ca dlosas das pertidias.' , app<l1relho com llUla vel,;eÍu:,de ás ve'7.e8 s'uperiol fazer uma, VISIta a nos�a re,dac�ao" em conl_p�-Para ell('s, a respeitabilidade, as virtudes á 90 kilOllletros, paSSOl1 por Cruzeiro as 3 ho nhla dos srs, dr, Amenco, Nu��s. 1l1teg�0 ]�IZ;iíllhehls não I'he,; llIerece:u valor.

'

ras da tarde. A.té garra Mansa' nãQ encontrou da oomarça e DemostheHes \ elga, escnptura-
Nnda lllui;; [aeil aos que lião temi UIII no- rlifficuldade, algullJa pois o dia' es'tava claro e' b rio da nossa llleza de rendas alfandegada.

,me a zelar e uma reputação a respeitar, do motor t;';,baIJJi1v:� belll, ' -:-No mesmo vapor passo'u tambem, para a

'lllle tisnarem. Não tendo mal'p"s do Est.ado ']ó Rio ao en· Capital, Federal o -sr, sena,dor dr. HercIlIO Luz

Contra a vassalagem dessa imprensa' que traI' nest,e E�ta,I", Erl" Cha,ves guioll-se pelo, que ",'ai tomar parte nas lides parbme9tares,
:11ão teul ou nàu qnel' a linlja t!levada do eu· . c<;>nbeeilUvutus occasionaeti, "�('gl1intlô o rio Para- -

A hyba. Com destino ao Rio Grande do Sul. ond€,lIobl'ecedor jOl'llalislllo, <le\7emos oppor COIll '

, Acolllpanhando a Estrada da Cent,ral, elevon vai maugllr?l' a exposiçã,o agro-pecuaria de
ItOl10 (l devotampllto,; que no!; empre,;tillll a�

se a 1400, dobroll a direita �Olll tlire('çúo a, S;:,l1 Porto-Alegre, passou pela Capital (,10 nosso
:atltoições e os deveres .i()1'llalist.ico�, a mais te, ta Cruz, cujos campos reconhel'eu, Estado, no dia 7 do corrente, o exmo, sr. dr,
'llaz das resisteucias, ,p110fiCllaS e hOllesta3,pres Edú Cha\'e�, ao ser iute:rvis�;t<lo no Rio, diz, P«::_dro Toledo,"ministro da Agricultura, S, ex,

t.igiani]o com I) nosso applnuso sincero u pro- que éontinnalldQ o seu vôo parecen passar (I aec �dendo ao convite, feito pelo illustre go.-

Sexta-feira de madrngnda cltegou a est.n
Cidadt" na I;mehn. da Alfandega r\a Capital, (I

exmo. sr, corollel Vidal Ramos, 11igno gover'
lIfulot' do ,Estalio qlle viaja em cai'acter par
,ticnlar, com (l fim espe'cial de visit,ar a sua'

jexllla. filha d, Ra<:hel Ramos, e�posa do sr.

d:', Pedro Silva, li qual se adia g}'lwemente en

ferlLa em Blnmenau. Apesar de sua vinda'

inesperada, s. üx. foi viRitM10 por 'grande llU

mero de amigos que o acompanltara-m talll-

bem até a bon10, do rehocador «Tt"jahy», 110 D. BI'.nnca
qnal e. ex. seguiu, pOllcas horas depois da'

E'l '1 dehtlgada, para a visinha cidalle, I -a no magIco exp eri or de sua esbeltez

Acomr'allhavam :{, s.' ex. os srs. Jolí,(t da
\
adoravelmente esmerada, na graciosa elegan-

, cia de uma creatura lii13mente delicada, de-,Silva Ramos, e dr. Henrique Chella'11l1', I esfoi': Iicadamente superior.
;çad<l director da h.rgiene ,do Estado, Branca, muito branca e casta, da brancura
I Pelo �<Max», no dia 'nnterior, vieram taln- Iyrial das magnolias perfu.ffiosas, abertas aos
lllt'm a esta Cidade com o ines1l10 flUI o sr. op<i\lescentes ltmres. Elia passeia o donaire
HlIgo Ramos e senh.nt'Ínhá JnHa.. ,�alll()s) filllOS de sua graça, a graça de seus encantos plas-
do exulO. S:-. coronel governador que tlinbar- ticos pelos roseiraes floridos dos jardins inc-
ctll'am .no meslllo dia"para Blnmenau.' briantes. ,i�

A's tardes deliciosas, ,qtianclo a brisa, de
leyE', vem. éaricio'sam""nte. cpmo azas irisadas
de um- luminoso sonho. perpassar-lhe a fronte
encantadora, ella,. orgulhosa deidade, typo se
nhoril de fidalga, surge illuminada as caricias
do sol, como uma visão bemclita àureolada
por entre lümipqsidades, ,

/,

Quando D, Branca IJassa dOlTImadoramen·
,te altiva, parece ,que anda pelo espaço uma
deliciosa harmonia, sua"e e doce como a Sllé:.

�l,idad'e de um gorgeio e a doçll,rél de um sOr
riso.

Ao vef-a e otlv:l-a uma estrella çantou do
Alto:

" Orgarll .noticioso

LibBrda�6 do IlIprOHsa

Noticias
Coronel Vidal Ramos.

t ,""" I.

Consta que o Lloyd Brasileiro foi

companhia Light an�i Power,
. ....::..._

vendido

E. F, S: Cathari.na�'
0, SL dr. SamuelGomes Pereira, chefe da

secção do Ministério da Agricuitura, acaba de
ser nomeado Inspector do Povoamento neste
Estado. '

° dr. Samuel qtie tinha sido escolhido para
chefiar a Commissão ele Estudos do traçario
de Itajahy a Argentina, seril substituido nesta
chetia pelo illustre engenheiro dr. Busch 'Va
relia. um dos profissionaes mais distinc(os e

que' tem o seu nOITk ligado a grandes tn,ba-
lhos de engenraria em nosso Péliz.

'

A proposih> da ,E, .r:'. S, Catharina, sabemos
q'l1e os exmos, srs, dr. Lauro Müller e coronel
Eugenio Müller conferenciaram na sem[lIla
t1nda com o ministl'O da Viação, esperariclo
se somente que o fribnnal de contas tome
eonhecimento do registro do c0nt'racto da"com
panhia constructora,

Esteve entre nós o sr., Prohl, consultor
technico e um dos principaes accionistas da
Companhia Estrada ,de ferro de S. Catharina
que viaja actualinente. nest'l zona, al1m de co
nhecer o traçado da linha ferrea de Itajahy ao

Peperyguassú. S .. s, seguiu na semana finda
para Blumenau, donde iI-á a Curitybanos,

'Sabemos que um engenhtiw brazileiro e al

gnll;;; ameTicano", l'esidentt,,; el11 S, Paplo, vão
so'l i('it.ur do Congresso (Iii EStlHll'l, t;!JI sna pro
xima' legislatura, a COIll:f'ssãn de uma. est,rada ..
de ferro partindo de Port.o Bello aos alTíldo
res de Lages.

----------��ç-�o�,�-----------

•Que suave expressão meiga t? [,r!17d()sa
Ha 110 todo, no ollzar. na radiosç/
Na doce'imagem dessa crt?atui\�
Parece uma animada ittumh�I,.i;q.1
Uma cousa ideal e 'l'GP()'r(".!�H

., • ,

De l)'rios fl?ita, feita úe tf:ir:::�qq.
o'; HEI.IO.

:1 '

�����������������������������������������������������������������������!������_�-�_'!!l.�,!!!'!'i.�1!""�.. �[".�.���:".' .. ,�._)r

() 1� LJ Nl I�-: colera--no tHnpo em que tu ems uma' fl'fça mystel'iosa «� 'l(Í'dlh. t,1�:9',,,, (!S.t:�:, t;'l)l, W,i,IlI.,
iuconseiente e fatal. Mas h(�je és Ullla consd Toda 11 feUç����Q�,JmlJl!j.,l).a ,::m��I., �)lml" V��'" i'\1
eneia, C0111tigo -'só me '1l1ia,'ei llHfa sei' fG, <loli 'ircn!Q (hl :w,i��t:i;'IItj.? '.I,'w1o PIl.Jjl), ;),I�lnl f ,WIII
�()Iaçlío e paz. Send() paz é fé, é que en te te, Illn��\\Ijl,I,�),lj:j, Im, pllI,eQI;',_ (l S�)wl>.\'ll lW nhllH.
nho consolado 'da,; Rervidões dolorosas. PI'O\!\\�'�/? Q, il.;l,e�\I, li,l;l; l'e�W;�%\�, W'I couquista, lia

«�o tempo uns cathedral·s, quando tn nada drtt�i <;��J;)l).I�tlil-! 1'1'n�mHHl�, adoecei>, l1JOITt·ó', '

rinlta!>, lIelU I) amor, uem o pão livre, llem aH ,apIJ�=Weçe� < \'\(\� illutil! Os Illlieos momenJI;Jl)
\'OZ, nem o somn(;J, IlIJUl fi, esperança, ell �cj � !ve�'\�a�kiWI!l I:' s�os tOram \IHjHel.les em que es'
r,e o que mais agr;i(la fiO eS<:I:a\'o-tl tlil'�Ho, 4l;e tiveste ao pé ,Ite miUl) olhando I astaruente tt

mandar. Em yolta de ruim, a falllilift a.ioeU\a- mulher, en�il1!mdo ii IGr a crennça. Ent.fio refl

\'a á tua. voz, re,,;ava il() t.en ulll!1F;, �I'l;plia. l), lisn"te o hlelll, o symholp-,Dt'ns, qlte as r\:,'

hostirt, do amor ao teu com.,.iit), lI.ras; servo � li"'iôl's esboçam e 'fi" l'rit,icns dissipam.
t.inha& e'stH!'> grandezas: era on qne t'a;;; (Ill\"!i.

'"

«Lemhrns-t,e da Indill�
Como'i/ Pela, fé, pela pa7., pela I'onsolll«;ão, pela �(filli tinha 1111111 '(:ahanfi, fi t.ua m'nlhel"
união. Pnm ti, e" tenho l'L'pleSl�utadH II e8' hranca e muis cloct> fIne n Iii do:'l novilhos, e',

�ent:i�t llUllllll1l1. Eu tt\nh,) H(h'''�pl!lllll ellllsa d, •. tinJO, t'IICnrllll«;flo rnysteriosn 110 IUl/or das'
\·illll. dlll!l�, e a lIlinha do(.'e llre"en�'a, Ti llhllllll1VfiH, ;

«A minha Í1T�llin('flo It�ntn e alllPl'OSa di::; l(jllt'('ias te, alllanls, dorlllias. A alma' í,-ivia,

II�iplln {) mY8t,icislIlo, En ,"I)�l « hPllI, A t'i11lli '-11I f,i no esblf'O de lu:e8enti 1l1t'llto, ,j

lla, () trabalho, a ed\l,a«;:\()I' �';;;�l\ trilldaJe (COllti1'/ú,!� E(A DE QVElROZ. !,

,«Em, ,,-'oItú' de Wi)ll, creou se a falllilhl.. En
I{....r:a ,o purifica.dor da t,lUl y;aíl1lreza, Era o Den�

pl'eSellt,e e bom" que fecunda as allll<ts, for ..

,ta,lece �s ,huaço8, e <tlllpam na hora das dÔl'e;:.
,«En 'tenho ainda lJor ti nquelle amor sei'·

vil e aJll.latlor, que se groriti"a qUílIllio abdi
('a, Q ue tem Ulll' lo'xtase quand();;e J[t a unli'

llllluiUHt«;ão. ,Quandn te nfa:stas, quando me dei

xas, fico triste, allJorteço-me, toda esta grandt
H IlUa de ChwUl'lIIa" que te quer tão bem, se deti,
I11Ht, e apenas {icam as 01'<ISllI" a{nda qUl'l)tes,
ainda verlllelha.s, ,l1las jú illl�1't,es, e cheia:" ,J.,

1l(1gro�jIl8t:1�ellte co li li' () "I,)i''p<"\ d'nlll amo

li lJ'a1ll1onado.
<�M as IJ IFUlIlo \'el1::; P:U'I mini, II na udo 111'

fjhlelHles a 11Iftú, ('OHIO VHI·a UHI H.tlngo, (jOall
uo rue rt'Yo!ves- de�pel'to, n-\'il'lI, l':Illto psal Iwos de luz, requehro'lHe 1:011](', 1111"1 nllllll('!

lllk �e· abal!llona, teüho \'l\'llCIUaLlc!; II ue Mh,

gritos de fogo, scintillaç@es q ue são l)ei.io�; e

tOIllO n' uma l'llpariga: paTa I.] uellJ o i U":OBst,:IIl'
te bef.ll-alllado volt.a, toda a trist,eza· se clesfa7
,'111 rir, em mim, mais infeliv., lIue llii,o t..nho
, ri,;o, aurora. 1'on01'a elos labios, tOlla a millha
Ilôl' e o lllt'n alJatimellto f\e vae desfeito em

fumo!
«Por ti tenho feito () mal. Fni �u que ma

tei Giol'llano Brllno, João Huss, tanto,; snlltos,
e tal1to� mfl.l'tyl'I:'S, e tant.o,; hal11lcinnl1os de
Deu8! Fui eu que queimei, nas citlnt.1es mys,
tel'i()�as de A fI icn

1
as I:rennç.i)s e ,ns v,irgens

1111 alta r de ;)lulollt.
«1'01: li, eu qne 80\1' n pnz, fui fi de"asta

;i'IO. El\tOll f:tt,igado. Dllrante 00; telllpos tel1ho
1i(!o u (�:lInal·iHla, o antigo, o t'.il'l'\·o, o "igia�
, cüo, o eonfidente, I) ]J;tO, II I'a lo!', a VÜ_til !
�ii(l ljlleinls qlle ell st·.ia o'l:a1Ta�.,o! P(Hlia,h
,'ol)ltigo, illi<ellf\ivelnlellt.,-I:t'reira, "e ehl () teu
illI:or 'llU=' me a�b()pra\'a, illCt'll!liü, se er:1 ii tllfl

J
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Está marcada ,par'l'o ,dia '2 ele junho pro
ximo a elei>viiu '1)",::[1. 'll'lll ",c'II;1I101' f("del'a,1 IJfI

vaga aberta pela r\:',nml<:Í'.l c}o e);"110. 81'. dr.

Lau1'0 MiH!er, "

E' candidato d'o 'pm;j;ido republicano a esse

Iogar o depuit�l(lo 1!e(wml ,sr, dr. Abdou Ba

:piista. ,

Subst.ituirá o �r...Ir. Abdml na camara fe
-deral o 81', dr.. Omrr.an) Lehon Regis , cuja
eleição de'l'('1..t ,H'alisaI'se lu'ova vehneut.e eu.

;agtlstO.

Desastre horrivel,.

Ante-hontem, á 'tarde, deu-se na fabrica dt'
ta'boinhas do sr. Gottlieb Reif na Barra do Hio
:um desastre que teve bem tristes consequen
,ci�s. '"o operaria. de nome Francisco Rapgel,
lie 1,2 anIl'('S de id.-::de, na occasião em que
élpanfléjVa farello d� uma elas serra�, appro·
úmou-se muito oe uma' correia de tran·
smissão 'que :foi por ella -apanhado,e tão desas
tradamente que produziu no infeliz, além de
'I1l1lnerosas eSCOriações, o arrancamento de
todo' o ante-braço direito e de todos os teci·
,dos. ;Chamado mcontinenti ,o disüncto facul
MttlVO dr. NOI'herhO ,&chmann, este fez a am�

,pátação do -osso, ,aproveitando os farrapos, de
teódos ;para x.�obrir o co.to. O pobre, operaria
acha-se em ,estado gravlssm10.

O 'pagador Barol}i lia Brasil �ailway. <1t)E'
'estava detido em joi'nville para II1vestJgaçoe�
sobre o rOl1bt;) de 1C5 contos ele que diz ter
,;ido viclirna, foi posto em liberdaele por falta
,de provas (JHe justifiquem a sua culpabilidade.

Déram-se na semana finda as seguintes
nomeações e remoções de funccionijrjos fçde7
raes' residentes i�O .nosso Estáclo: Pé\r<l ,inspe
ctor da Alfandega da Parnahyba, no J<:stado
<lo Piauhy,'foi nomeado (> sr. Pal1liilO Alvaro
de Gouvea, para director do .aprendizado agri
cola de Guimarães, no Maranhão; o: sr. Josino
Eodrigues Coelho que, exercia até, aqlíi o 1'0-'
gar de professdr a'I?bl'llante do 'ensino agrq
nomico em nosso Estado; o logar do sr. JOSI-
1110 RodrigÚ'es Coelho será ?ccl:lpado' Ifel�, sr,
<dr. Atberto de Moraes AgUIar, actúal,ÇlJudaAte
da Ins'pectoria agricola do Estado; para subs
tituir a este foi escolhido o sr. agronomo Joa
quim Trajano Sampaio e o sr: João Guedes
da Fonseca foi nomea'do auxIlwr da �specto
ria agricola.

No dia 10• ÔO corrente assumi0 a presiden
-(;ia do Estado de São Pauto o sr. conselheiro
,Francisco de Paula Rodrigues Alves.

�---- - _.-----�.
.- ----�-_.-

-.�

"'0\l'DAD��, Domingo, 12- de' Maio de 1,-12

L �]�stivemm nc�h� dd��e durante

a,
sem .lt�a rfinda os �l'ól. Herminio Vieira, Manoel F'elicio

da Silva, de Camboriú, Malvino Macedo, da Pe- c

nha, e dr Victor Konder, advogado em Blu-I
menau.

-Acham'se, hospedados no Grande Hotel os

.vínjautes srs. 'leão Gonçalvésvdu casa Ahlgrhnm
ele S. Paulo, L.KI�iu, rle uma. fabrica de cha

péos e A. Martins,l de Lyra & C. \16 Rio de

Janeiro.

DUAS AVES QUE TENDEM A DESAP
PARECER.

Segunda e terça-feira da-semana transac
ta íoi suhmettida a 'exame, perante o sr. Ins
pector escolar dr. Victor Konder, p, sra. dI
ArJalgisa da Cruz Sintas Vieira qué-íoi appro-.
zada nas matérias .exígidas pára o ca�go de.]

• ,
r "p'rof('lssp{'�"pm\nsona ·:da' "escola 'puphca, ;çl,o'

. f', sexo ferninin» :d:e Carnboriú. "Cornó examiria-,'
Acha-se rut-errompido, pode-se assim dizer, dores funccionaram ,a professora normalista

o trafego fluvial el'l�re esta cidade e a de Blu- d . .julieta Torres e, o sr. Antenor Cidade, pro
menau, pois os vapores, devido á escassez das Iessor, normalista 'da l' escola publica do, se-
aguas, nem podem .navegar até Gaspar; ficam xo"masculino desta» cidade.'

'

a limá distancia decerca defrneia legi.w· da� L..L J ..:

-quella �oy,o.ação, ln� l�gar Areal, OI}'?'� éxiste,lI'/ ,- 'R�alisoi1lse hontern o" enlace matrimonial
grandes, baixios que l'�pedem a passagem de do sr. Bonifacio Schrnitt interessado, da casa

'€:mbaróaç.<)es de calado superior � !'lO �entir'nei Bruno Malbtlfo',' com a 'se'nhori(a,Rosinha Pe"'
tros. Do Areal para .cima os passagelr�s .tení reiea, filha da "respeitavel viuva ,do :M.aria José
:-de fazer a vlage?l a carro �te G�spar �,Blu:; Pereira. Foram' paranyrnphos 90 (nOIV�, .0 sr.

;m�nau. Quanto as mercadOrIas o �ré!J7spor,t� e Bruno Malburg, e da nOiva, no açto Civil, ,o

, feltp,.em lanchas de pouco calado,e l�tO ml�lto sr. Alfredo Moreira e s'ehhora e, na ceremo

'(l�flcle.ntemente, p_orque essas eI_!lbarcaço�s ni'a religio'ba, o sr. Emmanoel Gonçalves Pe-
, rra<0 poelem tran�por (') BelchIOr senao em m�la reira e a senhorita Adelaide Konder. Aos, jo
"Carga. Os megoclantes blumenawmses que tem veas nl1bentes 1'I0SS0S parabéns.
:pressa no recébimento de seus generos, ve
'em-se, portanto, obrigados a buscai-os no.Gas
par. em carroças, sobrecarrei!'ando assIm a

,mercadoria com essa grandE despeza.
E' obvio que esse systema ,.de transporte

irtegular e dispendioso nã? póde dar vasão <:o.s
·generos de consumo destInados a um milnJ('I

pio tão importante como é o de Blumenau, de
sorte que o que se observa é que os armazens

das duas agencias de transporte flllvia.l desta
cidade estão abarrotados de alguns mIl volu
mes, f.óra a grande quantidade de' cárga que
se acha armazepada nQ entreposto de Gàs
!par•.

n' preciso que o governo federal e estadoal
conjuguem os seus'esf<?rços_, al1m de uemedia
.rem quanto antes semelhante estado de cau

sas que 'está causando ,('rios prejuizos ao com-

411ercio do valie do lta!ãhy.

Relàtorio da Sec�etaria geral do Estado.

Somente agora nos é dado noticiár a re

..cepção do relatorio que ao exmo. sr. ceI. Go
'vernador do Estad@ apresentou o seu compe·
tente e honrado auxiliar coronel Caetano Viel
,Til da Costa, ,digno Secretario Geral elo Estado.

,:Motivou essa .demora o desejo que tivemos
('e lêr todo o trabalho do incansavd sr. Secre
t8rio Geral, e, EDlgal110s em registrar: a, il'l1pres
,sáo que J.lOS de-ixou a sua leitura foi a mais

"agradavcl possivel. ..\ .

Por aqllelle exhaushvo r_elatorIo, que mui
,to honra' ao seu autor e que bastante dignifica
(J o-ov'O'nlO elo exmo. sr. coronel Vielal 'Ramos,
vc�ifica-se o quanto de proficuo tem sielo' para
o Estado a actual administração.

Trabalbo consciencioso e completo, ore·
lataria do coronel' Caetano C0518 expõe c'om
daresa e 'precisáo todos. os serviços feitos
,,pelo actual governo, que, dlga-s� de passagem,
tem sido de uma honrabilidade inatacavei e

de uma acti,vidade real.
, .

, Rec0l'l?me,nflamos áquelles guç �e �nteres- 'Regressaram d� l\folltevidéo () llegoci.mle sr.

:sam, de facto, pelo desenvolvimento e progn:s- Clcrinclo PlIltlmho e !lo Rio c.'ll" J"nt'irn " H,

�o do 'nosso Es_tado <l leitura do 'rela�torio·do João E'auer Jnniol'; negoci:tlll;: e !)resident.e de

,sr. Se<;Í'etélfto ( ...eral, u'rtos de que terao, como nosso Conselho nlllnicip"l.
cl1ÓS oocasiáo (lc arlrcciar um trabalho de va· -Em vbitu á "Ua ,�ogra el. Deoliuela Yieir�

,lor�' ben1 interessante. -q.ue �e a,·hll eufei'n'a "m l:ião Fl'anl'Ísco seglli ...
,

Com' os nossos agradec;men:os pela, gen-j 110 vapor «.Jnl'iten> a "XII"!.. �ra. d, Flurl:'llda
ti lesa da ofierta UO eXE"l1lplar envié1mos ao hon- 'I

Regis Vi-ira, "

I1'a<lo <I" o�mpetente (;Ofouel C,w:an{) Costa os ,.-:�"Hotl plll'�1 n. Ca]>illlJ .F,',1"1'al a �ra.' <1.

nosso� j,!<l1'i�bcns. .
kbel .ln" H�l>el1u.

�

Duas variedades' de paasaros, a ave do pa
raizo, de maravilhosa plumagem, e 11 graciosa
garça real branca, estão' atueaçadas fie desap-
parecer dentro em PO�lCQ. , . "

'

, Num arttgo emocinaute publicado pela Li
L ga Protectora dos Passaros, o professor Séhil

ling, de Ist).ttg�t;.t, se dirige' 11 mulher mos

.trandolhe o' supplieio das 'garçl�zilllias morren
'do de fome no ninho, depois de terem os ca

çadores de pennas matado seus paes, não ten
do essas 'victimas valor eiuão em pleno pe
riodo de reproducção.: São eliurinadas

:

muito
mais' garças que as indicadas pela venda das

plumns. ',

Ha . um anno, maia' de 1.470 kilos de pen
nas de garças reaes têm sido vendidas no mer-

cada de Londres.
.

.

Essas peunas representam mais ou menos
290.000 garças adultas, ás que é prec:so j nn
tal' as ninhadas desapparecidas.

Póde-se ;'ffil'nHw seUl eíaggel'o que mais de
500.000 garças têm sido yictillJas dos' capri-

Firma reeoulwcida. chos da moda.
No dia'l' dq corrente, cQIl;pletou, 7 an- s Quanto' li ave'do pm'aizo, f.2,70 pelles de

110S de existencia o nosso collega «ColUlllercio Vende se em tolla.� 'as plw.'/',mllcia,s e drog'w'-ia um vaior de 60.000 ImUeos, foram vendidas

rle Joir,ville. Folhll he,ltl feita e excellente- •
d'esta Oidade. 'no, n;letcado allemiio, el� 1909 e 4.850 peites

mente re41igida. pelos S·l'tI. dr. Artlrul' C()s�a e" -VIDRO U$8(i)O- de um yaloU"de 152.000,marcos em, .1910.

fgnacio Bastos, o brilhante 'hebdollH141ario l\ge=:Ites geraes e unícos intr9,dL1C'tol'!iS:
'

Ha' leis nos' Estados Unidos, lnglaterra.e
joinvillense impe\z'ile :, nilmirac;ão e sympa- SIL 'VA GOMES & CQIIIP. colonias inglezas que, probibem a destruição
th;a dos sens leitores pela SlU� feit;ão IllOder-, ,dessas ayes, que serão,' muito breve, rarida-

RUA S. PEDRO 24�RIO' TJE JAKETR9, .1 •

I I
. .

n'l e att,mhl,ilt.e e pela e1eYÍtçãn de vistas (les, ormt lO oglca!!. .

com <)u,e trnta, tO,d,os ,os n,;�nlllpto8.
1,
------«::>�.::Jo<==------ Na ·Allelllllnhá e na I�rallça .s6 ha-léls pro-

\'
Ao «ColJJ,U1�rcio de Joinv!lle» as nt>ssas ' I hibitorlás; nlls colonias.

prQlfaças. ,
' Pelo E,stado A hiirii:jnt,avel ltisÚ)l'ia dús 'iJolllllos imllli·

,
'

.

,gl:alltes"da America'; devia nos servil' ,dti- ell"
Hoje á noite será levado á scena' no thea- sinllnllJuto.' Os bandos de p()mhos itllmigTantes.

tro ela Sociedade E..trella o drama Jocelyn,oll' S. Francisco e�cureciaU1 all'tiganlf:lIIte' o céh. De 11:\18 a 1881'
o pescado}' de baleias. O producto deste es-

UI exportou· se perto de 27 milh'ões desses pas
pectaculo é destinado 'á caixa ·do corpo sce-

INIQUIDADE zal'os; porem, quando os. anhll'icahos C]lIizemru.,
nico da meSll;1a sociedade e 'elo qual fazem, impedir sua dúsappal'içiio completa, era Illuitu
parte, cOmo aniadores, cavalheiros e senhoritas" (Do correspondente: 80,4-:--1912..).. tarde ..

ela nossa melhor sociedade� E' de prevêr que
.

'd PcremptC'lt-i"mcnte nehamos impre�cin,1iYel o O Bolet.im da Lhra Franceza'Protecto!'lt llos
o nosso pubhco acolha Gom generosl ade os OJ

f d I
. • '''hamarlllos a attellção do' drefe do' Estado lIam Passaros aftirma que ho,)' e náu lia, em tnda, a

�s orças esses moços que cu tJvam entre nos

a ,arte dramatica, çecompensando assim os �p"tenteal' II. �. ex. que Posta terra tllml,em fa.z Amcl'ica do Norte sinão '11m [101111>0 immigl'an.
sa.crificios que a' sociedade Estrell<i jaz para 'p"rte de �lIa' gO,vernança e port,anto não eleve

�e, nJUá fe'mea ,de dezoito unllos, ()tle vive
. , ., -iiI' exclu,ida <la lista das qu(> foram contempla.

nos propoclOnar 'gosos .arlts-tIcos, como será o
das, tamhem necessita ao menos d'ulU peqlieno pl·e3a.

da noite de hoje. j"fluxo de seu goveruo, com todo o sen valihso AS DADIVAS DE CARNEGIE.
,e espontaneo nl,oio para o. seu necessario bem De' vez em quando todos lêm pelos joruae:>
estar e desenvoh'imento. d I '1 J I

.

.

Alem ele não terlllos escolas modl"lndas nem
que o gran e p 11 a�lt Iropo e arc IlIuillionari"

um dest,acamento policial snffieiente, as n08�a9
nOl'te,a:neric3no Carnegie, fez mais t'sta ou

vias c;le pomlllljnicaçiio pubhca, fa:ctore� indis- mais aqllella im,Portantl.ssima dádl va par11 a

lie1!�aveis, est.ão t(j(las d:�mlli ficadas, e:n con.e· instituição talou tal.

ql1ellcil1 cIo. ingentes temporaes de Ontubro e o éom effeito, nenhulll dos maiores bemfei

go.veruo permanece mnelo aos, Jledirlo� que se' tores llorte-alllericanos conseguiu,colllo di"" ,�t.é
lhe faz pal'a anxiliar no concerto desSlÍs estradas. llojf:, tão ampla e tão proveitosa distrihuiçii.e.

Os jdrnaes estão annuncian{]o que a com gratuita, de sens capitaes, foi Carnegie IneS,flO

;'missã,o tlnl'arn,L,"nda da di�trilmi"'5:o de anxil'ios bl' I" , que, se nos não enganamos, pu !Cou Ia nns

'já COllduio os sens trabalhos, 3 annos e pouco um livro sobre a theoria "
i I�to logicamentl', qllCir dizer que' todo's .os

.ml:1tIiC)ipios qne,: so;fi'reram já fora'm ànxiliaâoR emprego uo riqueza. Não acha máu 'Iue cafhi'

,e"'l'le a commissão já desemp,enhou () seu pa- qual husl)lle enriquecer-se; IDas condCllll1a qx;'tl
,pelo E' cen!;J1ravel. o procedimento dessa COlll- os ricos prentlam suas fortuna:>, que mio':'f@

m'isRlI.\l qne� rellleJ,te ilm telegramma ao nosso Tlev01nllll ao povo, de onde 'lhes vierillll. To·

SHP�rinteDdente pergllllt.nndo 'qual os damllos qos couhecem nos Estados Unidos a pilJ:l1S,'l
.Ieaúsad"s aÍ)\li pelo referido ftagello e rec ..be «E' UIll Cl'Í1l1e morrer ric.�)>>, que elie prollllll'
\;'!In; n':8post.a"na qual b.B. l'elat:t OI! iClcidenk� e da de vez em qtu\lldo, ao dar aqui e '}J.l'O'

'peUe um l�eqú�,lO Itu"'ili.o, e�nem siqu�l' pe�r'�le: lá, com o pensamento de «lllOnel' pobre».
1�'Ca(\eza da·lhe ulHa sahsfaçatl ti respeito" ,. 'A d'u'" I C' '.n'· - '.',

, Como já, telljf)� dito, pelo que se IlOS ,d.epàra" .

s
.•1 !Vas l� a1ne",le .uno �e tel�1 SOtUtlll'

�éal'ão pOI' lIIuito t.lllllpO !lO llliseravel esta"l" telllnltado aos ,Es�,�dns UlIldos .. e .. vIsam ali·

em qnp es ão, as nos�as estradas-cheia� de lrn, I tes ,de tudo os maIs elevados, permanentes e

racos e reeol't.adas· de valetas; sem pontes stif feéundos intel:ess!ls �ociae�. Ji;' assim que Il.

fi:cie'i'tes, diffieultaado, dc;sgraçH'elamênte a v,id'l� iu�tl'ucçii.o publica elll t,!c1oS o::; seus grálls tem
üOS !10<'RO� lavrad.Ol:es.. '.

sÍtIo o objecto mai;; 4juel'illn. ruais benefidlldo
" Pl'ocedlJl1ent,o IllJ,"sto qlie ha'vemos fIe ventJ pela sua colotjsal geDel'�)8ill;\(IIil. i

lar �plll bt:'ac1os de prutp.8to e s. ex, '

(! snr. Ir°- Até fins de 1911 a� dÚI1ivas 'do seu rival
vern�elllr deve f·.oJ_llprehender qne assIm proçe- R "k ,-" II'

'

, ,1,":'"
<lemos razollveln.el}te e 'lu'e tal illiqni'clade não oe. ue el, OUt.IO n(ltav� uenlÍeltol do povo,

deix,a, lle turvar evidentemente oS lIlaglliticos ho- suln!lnt em moeda llU�81l 11 .487.800 contos de

risontcs de �ua llIagiMtral gnvt'fn:tllça. emb';ra rêis; as rIe Carnegie, PO"tilll, 8t1bia'ul na mes

já tãq lllagnHiçamellte'·n�:signalacla PQ)1' nnia eXIl ma data a 667AO\) contos. ,

beran.cia de feitos relevantes.

Nolicias d(> ult ima hora
:

'

Em Th>llo �f.orjzo.nte alguns ojlerarios ',JecJaI'3.
l'am,se· em greve e jll'llYOOam desordens.

-1\ baueada paulista no' congresso federal foi
chamada com l!rgen(:ia ao mo, eonstand« t,l'atar·se
de assumptn multo 911llorÍ".lnte.

o marhiilist.a sr. Jose AntolJi" de

Jupior teve a gentileza de agradecer nos, em

delicado cartão, as pa.lavl',as sincems e ,Justas
que dedicit'nlos á'metlloria de sen pai e nosso

inesquecivel patricio -o e0U1n5:l1ldanfe SOllzn'.

'0 não reconheciment,o do dr. Paula Ramos.
Transerevemos do «O Paiz» de 29 de abril o,

seg,uinte: "

.

"Por mr.is làmeótavel qllt seja o não reconhe

fliull'il'lto do sr. Paula Raul(')s, é preei�o confes8ar
a li�1l1'a aa (ia. cummissão ele in'querito da. C'amal'n,
qn� �Ó a�signpn ,o. purecer elo sr. Portella., qlle
fez elll re�to uma OU,TU, d'e grande merito, depuis
de eSlllinçar, uma por IIt.na, 't"das as nnllidlldl'F:
fra1jfle" e irregnlaridades arguidas e documentá"
oa's pelü sr. pilllla Ramos. ,

A' reun'iã,o de hontem compa),ecelt o sr. Pa.ula
Rap'a� qit'e pre�t(Jil todos <i� es�\aÍ'ec'jllleqto�, n,,

'I'êA'sarios á n:aís C(ljlll'plt.ta elncidaçiio da verdade

deit,oral, pelp que li"u \'e'tlill dispendio' <lJ tempc>
'que 'foi das 2 horas até 7 e ·meia di! noite.

, Findo esse trabalho de cata; a, ,'õ'mnlissão
\'(,rific�u que, eoncedidas de l)arat.o,todus as nnlli
dades propriamente ,di,tas" ljineta, a�-iJlI o sr. q'els(.
Baym'a fi�.ava collocado :reim,� del�é1 e()mpcltid'or
em' cerC'L el'e 7.009, ,v'?tQs. I, ,.,' ',. " '"

Se a '�oluçftc. nft,,', fgi a tnai� AalJia, foi a; ma

ia detalharl/\ p08sivel"e tliSSO',p<'fle dar testemun
ho o proprio candidato cout,'·stante.A 6a commi
s"ão agip como Ulll verda.'l:leim t,:'ibnllalj 'l, se o

criterio d4) todas as demaiR f4l8Se 'i.gual ao c1aquel �

la, ,não sabemos, Ije no ,i,nt€'l'I'sse eh p(jlii�cia,
mas em todo, o caso bem certll-nrente no' \la
verda.de, as eleições nao seriam a.inda assim UUI

modelo, mais appareceriam ,com accen�llaúa ten

d-encia para o aperfeiçoamento de qne \'ivew
tão divorciadas, o qne' nem por isso cleixarilt ,ele
com;ti; uir um graIHle progresso moral e civico.'

Foi umn, verdadeira subh,at.ina. a que ,a cou.'

Illissã.o já nem só snhllJettia a conte�taçT!o d'o !l·r.

Panla Ra.mo�; mas no próprio illustre conteotan'

te, p.edindo lhe todos os esclarecimentos e acei·
tando, tanto quan�o pos�ivel, as irregulari,lades
mais grossas allegadas pelo sr. Panla Ramos,

S. ex., que não deve, COIIIU nlÍs, esta.r con,

tente :('''111 o Cilesel1lace do'pleito, nã·o pó,le dei
xar de render as homenagens do ,seli re�peito á

Ill'parcia!ic1aele dos membros' da, Ga. commi'ss'ão
te i nquerit.o.

O co�snl allelllão desta citlaile tem dist.ri-

buidp allxi!ios peiculliarios aos neéessita(l()�,
détimas da enclIente de Outuhro. Esse dilihei·
ro 'é proveniente dI' sub"(,l'ipções rel1lisftdas na

Allelllllulm e a distl'ihui!;lt,o ,tem sielo feita SC'1JI

dist.in.cção de naclollalillade.

HOSPJWE,S E VIAJANTES

Não pensou nas'consc
quencías .

TOSSE-TUBERCULO 30'

Não supunha tlue a tosse que. começou tão fraca:
fosse 'indicio da gr.we, tuberculose que quasí me arre-

bata a vida.
' , ",

'

Duraute longos mezos fui mm-tyrisado pela febre,
tosse e escarros de aangne, dtires nas costas e horror
í, comida" ficando tão magro que tinha feridas nas

juntas. Em tão desesperador estado, comecei a usar

o «Reruedio Yegetariano de' Orhma.nn» e posso CeI·ti·
ficar que 'e estilU' vivo e eoruplelllente eurado, devo
l1nien.]Ilt"ntt� a esse poderoso «H.ell1cdio Vegetariano de
Orluoanri» que,' ,aUiv.ialldo-lllc desde os jlrimeiros tem
P08, me l'cstabelee:en em I/ougo 1,nl1\8, d,e duns, lIlezes.

r 'Ernesto (Jo-mes de Toledo
S. Paulo.

.

Souza

.�,._;.-�-

pu b lico,AoUm agradECidO e beneficiado!
MOI te á syphiljs ! ! Dous idiotas qHe de musica ,só entendem

I411,w. Sr!!'. João da Silvlt Silvei'r(l" e soprar muito mal em um trombone e um
Cb<!:iil dI' prazer e gl'atidão, v.cuho agnvdecer- d' di' ,1

'vos" 'lI)a.r:wilhosa cura que a minha pess"" obteve bombardon, an aram boqueJan o pe a cIHade,
COlll ,o acreditado e utilissimo,prcparatlo de V. S. '

que o dobrado Dr, Americo Nunes não é minha
o «.Elixir <]" Nngueil'a, Salsa, Carob:t c 'G,Ul'J'(t- composição, o que querem dizer que eu rOll.
co [o(lur"d".

DesC!sperado por jrt tC1' lls,ulo 'innlllll(\l'OS remc- bei"a musica ,a outrem, Como não costumo
llios sem 1>l'O\',lito e l'pnslmdo não Sé]' mai� )'088i- enfeitar-me com penl1ÇlS de pavão, peçp,portan-
vel élll'nr lll", tive n feliz lcmhi'ança de usar O" " ,to�', a esses descarados o favo,r <de declara�,'p111VO:lf:il!) Vi (tfH·l.l'Ü·(lo a,cima lnenc·.ionádo, (JllC veio" Com 1."'-..-

P()'1'W1J() II)lIUerO de li-.,scoi<, r(lst�beleceI"ll1" COIU' publichmente ele quem foi que plagiei o do-
pletlLlunn I c:

brado referido, uo contrario eu e todo mundoAc(�t:it.e. pois! ]UüUS sinceros a.gra.decimentus. e
,aqui fico lHlollselh"n<!o lÍ hunt,mida.de sottredora, Ikaremos sabendo que esses elous .tYIDS e

usar ,le�te lUar.will",�o «Elixir». borra-botas aão passam de Uns grande.; ca-
Vo n.g1'adcpidu (I houef'ic'ia,do'

,.

F1'uniJisof1 df Ma[j(l,lf/uf,s., 11l11:1Niadores e invejosos.'
(Firm" ré,conlHWieía) . Hajahy, 10 de maio de 1'912,

Manoel Quiterio 1(osa.H ..Úih,1l-4-1!JOG.
Vende-se Das boas pharmacia�

e 'drogal'ias nesta cidad.e, e,

Das de Flori�,nopoJis e

Rio de Jam>ir·,).

,

.

�ociedadc de Atirador[s de Itajahy
De onlern do !:ir. presi'.!ellte desta socie(la<l,e

I.:vnv-i<la ·s,e (l todos os
,
"rs. 'lSoci,!s a con1 pa" eele

l'elll á seHsão eXlrilordinaria, h(,je, t2 do C(lqel"l ..�
aS 3 hOl':tH ,Ia l,arde no edüicio ''''Ol'ia!.

I_)n1em do ctia.
l'.-Admiss:;o de novos soe;";.
2'. --'1'r"klr.se da festa anúivel'S<lria ,le 27 oe 2s..
:;'0 -Dl�eI188ãn gf'J·ul.
ftajah,Y, 12 de maio ,le �912.

,
. O secretal'I():-1 aul'(j J\lci�.

(':tsa'Matriz-Ppl('jhi,.;-I-�I(1 (�rand� 11(1
::\)I-Caixa Po�tal 66- [)epo:-ilo
Gt'I:t1 'e Caixa Filial. Hua

,

Const>lheil'p Silni\'l 14

� 16-C. Po"tH I 1-18
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A ultima gr'fll�l'e �n(li'V;:I d� Carnegie data

G l'
As pessoas q��e so.1J.,·en_' Art, 94.-�OdOS os possnidores de' t�rren�sl-:

rle. outubro do aauo passado., e !()Í. :ee' !ii5_{)(I(�. ODyam' ar de P"�SI"O de ��níl�e, .",h ,ou q�lem suas vezes fizer a margens das estradas

('(m,tos, '«I)a.ra 'facilitnr' 'o a'esellvO'''j'Vl''llLII''tC)'' l.,'l U UA d1gestoes. pCl{'p1taçoes, do-
ou caminhos serã.o -obrigad os a 1'0"" l-os ou de •

L\," l'I"es no COl'açao, molleza; I • .'

'-

,', l.'
1

", ."

• �rrn
,

instrncçoo nos Estados Unldos». iles,,,,;rno., fastio,' tristesu, 'dores de cabeça, nevr'alyi.l balas e Hmpal-os na laJ:gnm. de 6 metrosa con-

«E' uni crime morrer rico»; e eIle, ,o maior a.\· C'/I'"'"q'UI!�'ClS" colica», hem?I"'�40!des, âoenço .• yrwves I taro
das valias lateraes ,e a cUld�r oe. taes .valias

P.�lí�"lltI'ÔpO do.'muado, empl.,él!a assim rodos
dr' cSlpm,wo, ,'(i(/Cldo, ''",s. isüesiinos, eserof'ulas e co- assim corno rias sargetas e bueiros , de morro que'

" res p",llid;c�,.; pessoas f,·(tcCls,' '1O'''<'OS''9, se;n »onuuie as nguas teuhnm o cunveniente esgoto.
·,IS -seus esforços p:na. 11101'1'61' .tranquillamente, jJl'opria; irreouluruuuie nCl meneiruaçào, corrimento, Art, 95. - Todas as cercas vi vas terão a altu
sem, um d'@!lal..,sem'um-Vinitem'·I·flor.esM.anc,a,s,fasti.oe tantas (",t1·CI,S. '?nolestias .con l',t uniforme devmetrc e mela para o 'que os seus

� O'bS3rVa'�a-O' utlOl
As,,·'Jcl'dadeira s donos serão obrigados a dobral .. as 011 aparal-as.

; .
'

Pilul as ..Alltidys: Art. 96. E' prohibido :-§ 1'.·- Fazer on quei-

'.p -

'1' ., I' .'

.,

L pticitS'.dQ,dl'.Os-,
'. ara. a eonv::a lesceu'Ça . _

.

.' :
.. 'c'i\1' Heinzl!lmanin mar eoi varas do lado das estradas 011 cam inhos

, T ,..,
"

, . ""'. :.'.
.

d
te?n os .vuITOS embr..ilhado« ern. Rotulos Encnruados; se1!l que .�� griarde a dlsrancin de 8'''metro�'; ,

�; asndo um remédio e· alimenso po tro�·, sobre os Rotulos, 'vae "np,.c�sa. CI mnrca rcgistrada. § 2; .-,Abrir. valíadas a margem das estradas'

ilO., apressou e �§lsegu:rou a, conva.. eornposta, de. Tres Cobras .Entrelaçadas formando o ou caminhos seni que se guarde a distancia ,d,e
! Ieseenc ',; ,

·monoyr.ammct-O. H. -. 3 metros
" ".

"

1.. ....a. ." ,.... ..

'

'.

,
Todas ctS' Pilnlas Antidyspepticas do dr.. Oscar. '.

.
, ,

diante arvores
Curado da ,grav'lssitua 'enfernlldãde l?ldu�tre que, Heinzelm3,ún,·. que .�ã:� apresenuirem. estes' siynaes, § 3' .:;-Conservar de.i ôra em

1'01' mars de dons mczes, ,roe'conse'l:\To,u no leito, esta- derem. se" recusadas corno fctlsificudus. pro xhnas ás cercas muros ou gradis que margeíern
'Va'ele tal maneirn fraco e esgot!}d'l) que era comgran·'

"

as ruas, estradas ou caminhos, sem que se deixe

ile diffíeuldade que me leV'3,nt"."IL " oouseguiu dar nl- . Veude-se' em todas as Drogarias e Pharmacias a distancia de 6 metros;

guris passos: tenrin agore ruais pela �nj'�lh" sande, du-L AGE�TES GERAÊS: SILVA GOMES & C. ,§ 4·.-·Dar sahida ás aguas esta,gnadas de
l'nnte a convalescença,,' do qlle. no perlOdo agndodo. ,modo que deteriorem as ruas, e�tradas ou cami- Esperádo do sul no di'i'I�, �egue. 'pa-ra'
.aceess? plLlnstre, tal er,,' o. I'neu �stflido, de �I':>qneza. -Rio de Janeiro-· nhos ou sen o transito,' � F

.

P
,

Fl)hzmlmt,e, " Jp.cu lIledl� ,\SSlstellte mdlCOll-me o
lJ •. ranclsco', arnnagua, Antonnia,,' San-

«podél'oslJ'Íc'rti'flca,llte» IODOLINO DE; ORH, e"COIO o
() infractor olt infractores pagarão a multa tos, e Rio,

.uso .desse ,"cmedio, "lue é,.fl;<> mes-IlJO tempo, um gra11da de. 5$()00 a 1.0$000 .

�

,u,)'imen'te, conS(jgni r('staurHr rapidamente aR minha..

C· t'
· Lei n·. 8 d� 7 de Dezembro de 1904. '1fm:\,'bs, sem )'e�.athil� :Estal1do certo, norélU, de qlle 11ni-

. .', O'Us'asue' l'S
ATt. U,l'ico.-As roçagens GaS estradas serão

J
'.'

.

e'LIlleute á_ p�'oin;iNla.eltls em'ativas do 'lOnOLINO DE
... feitas duas vezlls por an"o, �enclo a "rim,eira de U·p' t'GUI! de"", nJoen pl'ompto restabelecimento achando·me', 1 a 30 de Abril e a scgllnda (1'e 1 a 30 de No-"

.

1 e r"'<g"VlL f,"'te'-tl t.endo recuperado nLgulls kilos de peso, OI d
... S' 'd 5 I I,' _'

'"

.
"

li�,'ÇC').p,l1,blica(lssa elll'a,puI'a quc <lella possam outros .' eo e fIClno-. ucce aneo velllbro sol:> pena de $000 a 10$000 de mnlta.

<coll1CI' os resultados qne assegura I) uso elo 'lODOLI. , Resolnçfto n·. 31 de 13 rle Outubro de 1904'j;No DE ORH./' do petroIeo Al't. Un'ico.-As pessoas· que transportando· ,",'.
' .

•Trwintho Di"s J,.nioT'. madeiras em rolos 011 serrados PIll carros earro-: I',Elpel ade do nort� no dIa 13, segue pa'ra

,00
JtMife, 1,1 de.JIUl'!:ro de '1911. ças, c�rreta.s,. carretôes dllrante o tempo �u 1000'0): Flolianopolir:l, Rio Gl'ande e MiJntevidéo,

() OZ80 de l'ürino, Cl(jas pl'Í1pl'iedctl7es th.cra-
apos rlias chuvozos e estragarem as estradas se.

'

. .J!s pessoas fracas, os doentes do peito, (le esc'·o· pClIticas s{to dema.siadam.cnte l'onheciclas, �'ai rão obl'.igados a concertaI as a sua custa,

"fulas, o,s ctnemicos, os oonvalcsee1ltes; as e'riança,s em (elido, cada vez ma'is, dü'c'l'bas applicações, dau· § l' .-0 Fllnccionario llIunicip(tl qt1e veiifi-', Linlia I�t1ap'e ....baguna
rIM·a.1, soil1'etudo, ClS iwean.ças ancmi_as, pa,llidCls, ra- do graiute incrcmento ci pla,uta, . que o produz cal' às estradas intimará 08 seus cauza(iores ai" .

chiti.c(ils.. clerem j'ÚZM' 1./.S.0 do Iodolino' de 0"11,' pura l f
. l Le r/fane e,y CO"l'iIpCI1Saçõe,;, ln'·incil�al'll.wnte nll Ame· azerem os concertos nece'sS;lI'lOS 'marcando pra· .

"

.

'recobr'(UT' a. sClude, desenvolve"'e fO"Ufiea,r, o 07'!laniMno. 1
r '

agun a-:Dago ?iO� jJl'irne'iros di;cts sentircto os cffe-itos dcste po.
l'ica e ]ndia, ln[/Zeza, ,onde é 11/wito a7rulldanl.e. zo em q�le. (evem e�tar co'ncluidoB os

concerto.SI' ,,'
.

OI d "" A
.

1
. ,

. 'IleCI'SAanos.· ,I' '.
.

'iJe'mso mernedio, "mito s1.tpériOl' C/.O co ,e .lligCldo di' HII.1IStI'W, ia, o uttl-isarn �.'alltajosnme/,te "'"

nncaZlia1t, sem ter' os -iI"eon.'IJenientes do mesmo, cu.io na fab1"iw.ç,ão de sabiio c como lull1"Í;fican(e de § 2',-No .fim desse prazo.se não estiverem ",.
-

,·""so cm nosso cUma p'r'.iudieu aa, estmnar/o. Além de feifioA os concerLós multará o infr,actor em 5$000'

poderoso" ,'�?,wilio, ° Iodolim' de 0"11, approrado pc·
machina.fi'.

a 10$000.. ..
Fspernc!o do '�úl no dia 14,se!!ue para os

;a Júnla de' HYfliene, é. 1t1'" grande. alirnentu, S'It.�- Esse ]J1'od1leto cncontT(! aym'a, nas' coZol1ias. E h d
�

. ' . para-q.·ue nmgnem se c am� a IgnOl'anCla" portos o nerte
.

lentando ctS /o:tçú..s, do .• 'dolJ",tes, fortalecendo., 1'C/.}Jida· iJ�glezirs; asiaticas c ({t'l'icanas, 1101'(1 e. 'rtndosa .1,1Ilhlicà se o presente tanto 'por editaes affixados '.
' '. !I;

Incnte.· O· Iodoli1/.O é e'mpregado parü ° Lymph.nUsnfo, cl'íentcla ná 'illllmina"ü,o, v·nde Bubs/i/'u'e com nos I r
.

bl" )
,

,
,

'

l?",chit-isrno, Anemia' eSM'o,fu.lose •.Escro,ruZa., r"u.be,'en-
.', '

.

'
.

oga es maIS pn ICOS 'aSSIUl como pe a lIn-
.,..

t ti
.'" ..

"

, As·reda'll,·'::l."'õ'ps'pol'faltas e avaria,:
losc. D.iar,·héus ,infc.cd';.,,'''' ,Atf'eeçves p7,zmo1.w,,·CS, ele. �)((JI ,agenl-':o lle ,1'0 ""':t. ., ''-''.:' .

".. .. ' .

prensa. I
....

'�. . • '. d' �
Os chwezell <) empr/!.gam na coswlm" <:01110 Paço Municipal <le Hajalty, elll 14 de Marco I �evE'l'ão �er apresent.a das na agencia do

'é>ende-se em. foda� as pll�l'1l,aíllaS e fOlla s11ccedânco !la banha C.., lI,ft 11I'uito tempo, os
de 19í2. .

pOTto (Ie destino da mercadoria" que de-

r

'
'

fias d esla Cidade.

IC!lJleriCallOS
o arloptll'vam (lo 'I!'CSIIIO mistê,1'. o Fiscal :-:-Jo,aqnim Lwiz dos Santos. pois de processlll-ns, rernetterá em se-

-V I D R O 5 $ 8 O 0- JYos E"twtot 'Unidos, lun·ticula1'mellte no:
!.e�.é!S"ef»ge.CUt615�•••e." guirla pal'ft O Ria, dE Janeiro, afim, de

".' S'l 'G
;.

& C
campo, é cqlll O' o/�o de 'f,icillo 9.ilC se el/flra.rum> ... . '. • ::ierem julgadas.

A�€mte,s geraes.- I va Ç>mes

'I�s ,�{I!(!tos, arreios'e se prepm'wlb as pelles, c' I. rrf'nrfo fie f'xe,.cer n'est,e Estaria ::
.

' . ,RIO DE JA'N'ElRO ,,' . (,011108...
.

, " ai; flll1c.(,'ões ele profet>\sol' 3l'nbulan-.,
Pme!! mais informações c()m o

,
' ,

'.
Nas Sdll1WU)l' cOn,1I1I.111f1 sr,faz .1Ill lotlb'j'iji-:',·. te"'e l·t··

. lt'·· A�rr_ente--E''u.--g-enl'oMu'."""1.1·er-"�.,.=_�_""" 'H'. '"� >'
., ... ' ". a 'CI.�JOS, pllra O qua UI 110- .... JJ

c�ç{tt!;: qll� sé elera, .someI/te ,/ln, Amc'/''(ca; ,a.n- '. "'"

,

Moda,"g '111,mlmcll.te, a um 1HÜhlt./J. ele .(/fllões, 0.,1.1. .9.·II(I,t/'o �.
meado pelQ ex. ISr. mini�-tl'o da! '

. .

I"
'.

lt h"" , A· Ageneia.. ,
do, LI(j\'d -Brasileiro nesta

.

milhü{'s e meio de.li.tl'os. '. ,
.. agncll llra., av)�o .aos sen ores lll- $ , J

Os iwontecimentlls ,de Bakou" ir.f/'?Ih,.do ·dil,- ti terf'stlados que d�8ei(lrf'm organisnr I cidade communica aos 81'S. cUI;nigadores

O segre.do da belleza I
j'alltc .11111 c�?·t? periodó' na

_

Pl'o(Ú.le��ã,O e nÓ8 I grupos de alumnos dI,,;:; materiai! !I'i e; .ao commercio em geral que os paque-

.'.

I
mCl.'cados, tnrçaralJ! (I. adopç(lo, cle:,.,1I1n 'mo,i/o � c(Jmpl'enhendidas nas minhas nttd- � tes que tazem <!t linha do sul sahirão.lio

Ai;:; ESPA Q.U;AS
.

E 'OS BR,AÇOS �l1ais :contillllo e Menso, cl�. olen de l'ifJi�w fia' 'I buiÇões e fi �odos aqueJl.es que qui- I Rio l1'e �J aneiro. nos dias 2, 9, 17 e 24

O b"
.

. " ]:' i ". . .... ,' 1MulIIHUIÇi'i,O das {/nfl,/Mles US'11I(lS c,. generallSCtdo, II zer�m ubrel' mtormaçõelS soh]'@ as- � ,de cada n:ez . ..

,
' s. 1l1<;os e dllS e�plll U;18 (nem seiII (IS Pil01

-

'uin 'ta,es condiçiies, .. apclfeiçoad.o e �i'lll1Jlifhjanv'; ! fi!) d J I f t
:t,es "mals c aras o corpo (,Ie Illlla mil ler.

'

S '

t' I I'. 'tl""
... t'umptos refél f'fites á indmtria de �

i servIço
..

ei:'Sl'I .m la sera el o CO�
.. '

'd
'

. _' -.' 11'
com,o 6S a SellCO pe,os 'Mll'cntol'es, o el"eCer(,b (10.8 'e lacti,ciuios q·ue." desde e.�.ta do.ta. e'-- * lOS vapol'e.s �zrz.o, O.1"wn, Sllt�wno e Jupt-

r.exeI'ClOs] .
e restPl.l'<lçaltl SIao V

.. ltl1C, 101',
r,eem'so

aq'l'iculiorcs dos ,h'o})icIIS "1/1/'1 lI'Cl'oÚVO '(/ci'IC),� .rh' � " "0 -

�. 'ua o (esenvo VImeu o (O 11('1 o
' . .'. l�)ll ao. ·'·I.lt'-'.I·I'O "1·SpO·'· dl)'s meslllo;,;, e ..... 't(1,1", que s.erau llltelnm.Jem� re. f ormadD.s,,.1,

A' .' l' u'
.. '" .

.

1
'

.

•

I
cu

..

ltm·a, jia'cil, barata. e !J"(lsi' 'expontanea J'l.Q,S •.
," .. ...

rl'!"{on ant-�e a", espa,( nas magras com
�

.

,t' ",,'; ','.' ," � que terei 0l3xima sa,tii'1têlçfi'o. pará: • fictwd.o ,alllrla em sen,'lço o. vapor Flona-
'1 I

.
.

C
�OT/.as es ,t,/ CI,S,. .",.� e ImIJa massagem com OI'O (e azeItonas. om 'O' i z

..

I'
, l I :f: e attendel-os, mediante pedido \'lii tropo IS elllq.uanto eSSe,;:; p.nquetes não

nf.rrSSnl!elll liu:ol'osa, feit,a '(�OJlÍ aJ'uda de
' o co (Z'e n.,ct�no PO(t�j'(t S�1', CO'i)1.0' 11 )1'/',/.' *. Iii 1 ff dl:ma

_" .

� cnntc, mn ,UC/'(l,tvo' a:r 'l,gD' (,e IJOlll1llCTcio 11,0 � escripto, flO quai indicarão o �
ten lam ,so 1'\ o .013 l1e('e�E',al'los reparos.'

uma 1ot;�:� ..ad�tl'lngel]te qnil�que:', consegnil'· Bmsil.
"

' ,

a numero de' éiJumnos, o local � . Outr,rSllll aVIsa que somente (JS vapo-
,,,e·ha dJln.mmr as cspadllils multo' _dftsenvol- .. • d 7

li
d'

'Vidas.'
,

__ li!! e a especialidaele" sobre a qual de- .� re,:; l 2 e 1
.

estlnão em co�respop eQ'çla

Eis a��..fórm�la8 das substancias fi. eIllp.re· SE C ç'1ÃO' LIVI,�.. E I �ejarelJ) ser instruidos, e que res- I ccrn os da lInha de MáttO Gr08so.

,gar: .; póndel'ei immediatamente a todas: O agente neHa cidade: Eugenio Müller,

,CFêmepara as espadllas '�lagras:
• __ ....�

� :. as consultas/que me forem feitas, S

grammas
,,' D,espedid� •

t
Emitio 'llwrI,1sten", professor am- le--.---. 6. lulahte.

(ileo de' amend'oas Iloces' 20 Max José 3chlllllann e fa'lllilia:,' na illlP'JIlSi., •
30 bili(lade de �e desp'editelll' das p.-Rsoas de sna .: Rua,. Ln'llro Müller, Itajahs, ' e

Lanolina ' '$
. .•

"Tanino 050 óiJllizade em Brusqutl e nesta 'jirl'Hle, vem f�zel'o ••I.m.e.'.à$GfUDH�.C•••e. T,rata"�e n'esta
.' 'h. "por. este. meio, offerecend0 os �t)us prestiliio.s na '.

. , '
..

'

"

Creme para as espauUHS' gorilas: -

cidade de Tuha.rão, onde \'ão' residk.
.

granH))â�
. Itujahy, aos 8 de Maio de 191:2.

NOViDADES-Dominl2'o, 12 de Maio de »..)12 3
--- •

ANNUNCIOS

�loyd �fazileifo
d()-cú��"a;n�n(.fma.

. I
:>:- f""

.

Lll)Éit �lo da 'PraIa' .

Orion

Vende-se' uma machina
para Numerar

redacção.
____------------------------------ré..,�

� .
..' -,

.

'&'
."'.. {

.

iJ}
Ácido tanico " 20

Appello aO: governó m�nieipal
• � �., '*' .

��r���ll'�ed�ô�e;�o!:�ngueÍlO l;� \He�de que se estabeteceu o ma.tHdonro mil-

.

"
"

"

:
'. .

,
" .' '__:

. '" .

:, .

".
'

.'
.

�,,- ,
.

.

.

II
,AgnOl\dbeelJ'I'(o)S!s·ílbsl,nco'.s .dc.,,-nrn' PI"l', co·nJ!013.n7}Oe'lIS nicipal que nÍls nr.o ternos mais agna Ümpa,nos

e'
'

frrb
' .,

'

"·'1 ",ê..::"
.

� ", """ l' I1iis�os' pastos 'que se li'ndt,:iin COtu 6 Illatad"Ufo ,.eyi �fm' 'i1 C1 'i1 1 ii:\. r�Zl f{IJ
l"is da estat.uHl'ia; a part.e snpcri�n', w.e 11m pO:rque a agua <ln ribeirâc)q.'�e fornece ll).Umllus

g
--.-.-) lC\

(

Cl lCl � í- !' él
---

""":'terço mais .curta qüé o a-nte-braço, medindo ]la'st;,s. é, in!eÍt'a:mente eotragil,(la: peln hglJit gntl c. l' ..

do' Illatadouro eSCOlTe pará o mesulO" 'Ioga,r, toda
"

tn\ze pollegotla,.; de circulllfereneia, o ante-bra·' )' I
.

1" "d
.

t d '1'.
.

e leIa f.e sallgne e InlmU)1( leles I) ma a· ouro. (\� A pharm
. .,

.

b t Itai ç"hy �
'4;'0 nove e o p.unho selS pollegadas.

. .. Pe,1imos, pOl'ta.nlO. ao ,hrlllJ'ado sur. Sllperintell' it.ilL" .
aCIa- qu.e venae 'malS p,ra.o em :J". �

Os braços IllUlto grossos. pOlleU1 ser clll1ll- dej:1te mnnicipal ° f"Vor de mandnr fa7.<:r nll; "*!l' ,.
''''

Jlllidos por um,! Illas�agell'l, realiznda com

0l.tanqne 1)ara deposito <1a :>glla Ruja do matadoll�'
-Rua DI", Lauro Müll�r- :.."�

111(.:8J1I0 g,esto f) ue se ceHl de elllpregnr para· ro ••din1 de pvita,r qne ella �o.nt:;mine fi agnn

. ,.-

t(lJ'(�er Ulll pe(�HçO lle Iiuho 'UWll'lHII,l antes de limpa, ,Já t,ivemos (} pn·j�tizn (Ie a)g:in�nniHlae8 ri PropI.'ietario:--:-Hc�itol· Pel'eira Libel"ê1io ,I
'(,l fnzer seu·ar.'

.

I fI/C1e morreram por enu�a (l.e�ta IIglHt e }Illgamo�, "

' ,-

Mas se os braços 0'1'08508 sã"o flefWrllCioí'os, prortantü, q,ne a Blllmc.lpal](l.ade H�O ,t1.we "mJtl- &l Neste estnbelecinle!i.to·, lllontallo a caprichO-'e .segundo às exlgentias .. �
•

O' ,,;:',., l ;:,. I nuar, a coopt'rnr para:t rllma do nusso ,gado. '" lIa l(l'gielle moderna, encontra· se qual{luer mellicamellto que se IH·,OClIraJ;. "fi
1(18 mUlto Ula",l:OS I.I,I,() tem ,Ilsolntalllent,e tIl' 'l" I "d M' d 1'9'" i," N
7. l' F"

"

I .1 I I"
tal' 1\', o e I, alfl e l�. ão Wllllllc fazer suas receitas,ol1 comllrar rellletlios. sem primeiro,

cUltO>!: gnul' • tacl1 (' CRell VO ve. 'OS conl o
" Luiz H. Sieriutnn. sabei' (108 llrNioS nesta pllÍlrmncia.

;auxilio .de diffel'cntcs e;xercios. Para dor lllaig , Mod'8tO I!'. Yi.f'Í'l'Ct. .. (I,; rellletllos são novos, de pl'imeirn qualidade' e gal·alltitlos. Não

�'�':Il�a�:���e��1eJ'����,� p��e:l��OS�XPl��:i:I��:�l'tP,�� I_e..
.

.".' e.. � ���s��ti��Il�:::���:�Il�n��:t:�i:y�al�li:�:�z:.as receitas, sendo a manipula·

hraços horizontalmente até que. os nll�scl1los I .Nli.He�.m.�He0.198 e: .'
iiqllem bem estendido�, elevaI-os lentamentel, E

' . I � -·rl.viam·se receitas a Cjualquer horà da noute -' fi·
por cima da chheça. dI pois abaixaI· os demo .. 61

duaFdo :Jose de .fCJmelda •• �
. 't;,�

wl1a11lente.
.

.....
.' I I Silvina dos �assos ft\affa I

.,

, .\,�e(, oS
sem eompeten . 'tf;

1 • • �" CJ."?» .

�.,"'.'.,Do JS�b�I�i��b���IO E�=��e�'e '�e���l;��te .em ,'leI pa::��11::�e��:e2:01l:I:'�::;;ld:a:::��llto Ia ,. VER 'PARA "CRÊR
. �:1, ::i

Attesto que sofrriu' 'dia:rütlllent� 'dol'e� de cabeça, .

. .H��.eHee.8���. ai' I
. ,', �

.
:rn'ovenie.ntes·dedol'ps. 1.10.. fig.·.aclo, j'I.1COllllllOdO que

mel'".M
. :.,

.' .. "

.

- � i Remedias �UIJer;,Ores, garantillos e ba.rato$.·só n,��.·.,.�.. , PR.:..A.....R.M.,A,.eI.,A, BRAZIL &
a.t.orment.ou por muitos annos.; ·qne sempre usei de : ;;tt1�. . , '." '" " .�
luedicaJ.lle..ltos sçnn uOI)5eguir·:.. ;:.tirllLvio eOlnpletó; qne

-
, .".

"W:'l'iii

ultimamente .ha cerca de 4, annos, uma peSsott 'cl'p f E D· 1 T:A:'E S'
.

I
�
jt

o

h li ,.
.

óli' .'. it�,!f ,

/ mluha .amizade, usolildo por con'sellioinncclicus: a>l ,d ""r ,iI""I "I" �

.

!..
.' '1fI!i'

.

l�t1"ns.Alltiely�pe1't�cas, d�OrHeinzelll1alln,.�urou.s" " .' .:' ,';, ,,' ',1. �'." .a..� __

J' ,.",;. :';>.,/ -- a..",,,�a,, ;'./
l,tdlCalmeut� de Igual 1l.1C01UIllOdO, do qne 'c nd" en .0 alHj.Jxo HsslO'nMlo Flsc:ll.,da :M.nllH:lpalIilacTe .,,'. .

'
'

..

'

.

:, ..
' .�

sdente segm seu e;\:emplo (l, com o lISO das m(,smas d ,·it.· ) , t',
'" '. .'

.

'.
. '

.

_

__.
.

.' '. '

.

>" "�o ("'.l..".' i;W L.

l'ILULASacho-melivrec1amolest.ia.
e .IJU,l) e,e.

� .' <',',' '{'1��lg.C��i���.lfie.����1(W..,.g��"'��'�)'')�f,;,���$.(,I'�,Ju.llOt,icahal. r.. -.: "'.
. I ..Chama a atten?ao d')s h.'b�>t'tantes de"tHt:;nll\ll" � '%:���.�,� �;.��·"�:r;, � ;y:�,����q-�:�� �"!'�; "'�

...

,

. Leopoldo llan!]cl" C:1'1O para os segmlltt's an·lg.os tio ;;olllgo oe pus- �). . ".,�., .... ,' '1; � .'

Solicitador e rasidcnt<llles.ta cida,de... I turas mllnicil'aes em \'igo,r.' .

J
.' 'Cf ' .

. ':,. � -

-_--"-_-

..

I
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Ensino' Particular :' ! �OIlllJanIli a
,

Prlmar!o e Spcundarlo,' i lU '_' J

Autenor Cidade, �rofesflor IIH1'llIalistn, a;.vt-! . FLUVIAL A VAPOR·
sa aos srs. paes

'

.que abriu IWJ curso para
'

'

.,

exruues l�� pl'epn,rlltor�os� '.' '
.. , �',ITAJAHY 'HLUMENA'U

O ensme seeuridariuconstara das

'clISCIPlt-,
'

"

.

.

iias': Portuguez., �'r.an...ez, Al'itllllJetlea, AIg.e.'
.

Isinerarie das, via-
br», Geometria e.,,[litrt6ria Universal. 'gens d:ps vapores rlesta Cam·' ,I.

As aujas d'UlncdGn.�rM 6'ftS 3 horas :íR !) da panhla a vigorar âe 10 .;,de,Maio de 1911.
<t,arrle, e ;i noite, em dias e horas conveucio-

,e
uadas,

.
'. . _' i

Mensalídadesr=-Cerso pl'1I11al'lO 0$000. Cur-
so secuudario;: conforme o' numero das disci-

plinns. '

'

Itajahy, 4 ,de A\Jtil, de '1912�
. ,(5� O professor: -:-Anten-or Oiâatle,

Nilo -Bocell ir, Tornamos publico que O· t d
iI·

W I I
�m***�*moillct***:**::��*� ��;i��:�sa��oCb��a���� ..

esna a e I ras. rfse Iey
'!< Dr, Norber�o Baehmann *1 Fluvial

.

.b: ti _

.' para 75, 120, �WO, 300, e 400 .lítros por hOla.
.

+< .' » . ,com uma a 1
G d

.

d 11 �
. -

d' T'
,

I L d' 'd� Inspector da Saude do Porto ?!' .I t d 30 .�. t ! an es lJrellllOS e me a aas. ue ouro nas ,e�D_OSI�oes e urllll � na
..

[ e ali r8� o anno Das-
� ÇONSULTAS a.! men o, e ,�Ol�. cen 0, sado lJeIa sua llerfelçao de trdballIo e SIlllolICIdade .

$ 'até ás 3 horas da tarde � ,. que se;;a, co�eedl��.a todo Agentes Geraes no UI'asi I lJara todos OS prolluetos Vitelipo e da
� Ruá 11 de Junho. >! e qualquer carl egador. . The Wolseiey Scheep Shearing lVIachine Co. Ltd.

$ ITAJAHY � I
.

As passagens custarão I Especialidade em màchinas para Lacticinios

'f�J.çJ.ç�",��';)p,C':'\ç;J(;"q'r:xPf�p,oP,O{;�';)::�Pr:�::*Ic1'ora em, diante:
\

. B 1- I oniz (.1: '. CIII
Optimo terreno ,

PARA BLUMENAU ,or lC O
y.,.l I Clas�e, ida 3�500

65 A ·Õ
fI t'·1 67 RIO DE'vende-se UIll tprrello cO:rJ'150 braças dI' 11 Classe. i,da ,; 2$ 00

'. V.,a.TII. g
"u'nu, ra·' , '-_._.

" ":
frente e 500 de fuuc1os, situado no logar IJe- li ti U _

nOlllinado Poço Grande, 110 rio Itajll.]Jy-as"ú, Itajahy, 3-1-1911. I '

fazeildo lilJ.ites eom terras dos oJ'plJiios de O'S AGEN'TESBellto AJyes ele Andrada e A[lg'elo Dias

�:)A:·�;�·p�l�1'�ll�et�::�(t�n.cl�r,o��í�1���;:;:gir (�:'1'n� o'nder C A A T I'A A' A '4 Z'O' I AFI rianopolis
_ _ �.,�"���>__

'

"
__��_·I .'

',..
s.

.

'.
,

. 1'1
C. . NIORE JRA & C.·· ,I ..

Sociedade de Seguros mutuos sobre a vida

Partidas. de Itajahy
Terça-feira io horas da -manhã
Quinta-feira ».»

'

» »

Sabbado » » » »

----------.------------_.

Partidas de. Blumenau

Segunda-feira 11 horas da manhã
Quarta - feir a. » »' .. » »

Sexta- feira » l> » »
.

Sortlmeneo completo de taz eudas de Passagens I classe"
'

4$000

t.O'::18 i:,'r' qualidad: s por preços sem

com-l
» II· »

.

�$5(1(J
pN-enci.a, ,

' Ida e volta ,I» zsoco
Chitas largas bonitas 400,500,600 reis, », » II» 4$OG{'1
'Cnsfõas» }) Alem das viag-ens re-gul:-t,res· haverá'
.htar:n,ines de �'3ria8 qualidad�8 sempre communicação com os paquetes
TeCI (OS supenores para vestidos a. .eutrar ou sahir deste porta.

» �e�fl(jOS pa�a saias
'

Os AGE}!'l'E�
Pell uelas para sala. r-

.

•

.

Castores, brins. riscados, algodões, (04) . Assebutg fi: Comp .

. q)rkotps, zuartes fO.rt, iS para trabalhadores �'--'---,
.__

'-:-'---,-----.,--' •
'

Morins de todas as qU3Jidades' R
·

I
.

d p. IRoupas feitas por preços baratos B C '1"r-I" U
'.

Chapéos de sol e de cabe�a,
.

I (1 ,(1 ".
Procurem comprar em minha casa'

..

'que lucrarão 20u/o•

CASA DO'NILO'

�o-m,'1ni�,�J�; e �",n��n�
8()--Rua da' C:Hlldelal�ia Il. 80

Endereço telegraphico ErRJOEJ:R_4
;Caixa do Correio Num. 897-RIO DE JANEIRO

, '

>f�ecebem a eonsigm,çi:io generos no paih1 como ,sejarl'l nwdeiras e' eereaes prestan·
do aB melhores Contas de Venda e ccm a rnaxima prestem.

Aos 61'8. eonJittentes é permittido sapc:,Jl,;em 50 u/v do valor nproximatlo (ia
cO!Jsign3<,:ãô, na oceatiiAo de tazerem a remessa, (19)

.

.

Em .liquidoe em. pó
.

,Prodücto natural extrahido do buxo. das I vítellas
CHIMICAMENTE PURO, '

Analysado no Laboratorío Nacional de Analyses e auto
risado seu consumo 'na fabríeaeão de queijos

.

QUANTO A QUALIDADE
.

Aos' srs.· fabrieantes que nos solíeitárem, offereeemos" gra
tuitamente .uma lata de :'5.0 grammas de Cõalho
Vitelino em pó, para S'LU'-'S experíeneias e com

paração com o mesmo produeto de qualquer
outra marca que estiverem usando.

QUANTO AO PRECO
'. ,

Custa metade do preço do de qualquer outra marca

reputação no mercado seja. ella qual fôr.

C:Ol�,OI{i\I�T.E
.

vrr rct, [_JIN()

de .naior

Para dm� cm', ao queijo e Ú Lllitnleiga
Produeto animal absolutamente neutro e sem cheiro.

. I
'

----_._----'--_.... �,

,. fo

NETnO.
JA '1f1' ..

(lI)
...44Q4 ......__""'..,.-_.......__.._._�....=="""""""__""'''''''''_....._........mm....=...ili!.....�...��

. Fundos de garantia m'ais de 14.000 eontos

Emitte apolÍces 'CO.m sor.teios· em dinheÍl'')
.

e partJcipação nos lucros'

TABELLAS VANTAJOSAS

Pafa informaçõ,es com o agente e banqueiro.
Eduardo or!!

FLORIANOPOLIS' (39)

,),'r,.S'"iI'·h-,:�' ,.:r.-,I\,,�N (�.!'l.��/"'I)�A.,,,��'í'/I"r,(" �j\."1'" '\��I\��('�t,/\,"',(\,,\'!/\",LI;..�j��C'l�� .. ':.(!J",�I_.':J:"�I'J·J7.>!J,��;,.'�J"J.. t;���:t.�Ji;jt.c;..�);�(,.(").Jtt�,!I.c.:t.�.�", ..(!,.f!.�;..G,.(!J;r.(,.�J:,t:.�.0",-.�p...l:.�.e�:Jt[".e,...�

� Â[rião B IDal do mato I
rJ: Estes dois preci'lSos ,presentes da nOS�H iª-
�� insuppenlvel,natureza, muito e�t.imados.entl'e l§

�, nl)s� torlllfll1l �1 llH�e do exeellente' xarope �5
.

. d.�

B
.

peiwrnl df) pbar�l1aCelltlc(' Ge.ol'ge I;3uettger., lR'
n Bl usque; denOlllll)ado'

.

ii
�! L'\gi-io r rl,·eI �:
q �
� Agrion�el é de p�]adal� agra- li1
� davel e muHo recomnlendavel �
� em todas as doeIlças, 'do pelto, �
� para alliviara' . ',;' : �
� �.
� tosse '�

� Conlpra-se;,:n:ás pharmacias e �
� I
., GZ

� ajas. �
���{���:;:7��C(%t�Jl���;;'Z����JJ�:");��l��.&�.�����:'&����;;4I�1�i$Y

Laux Irmão
Rua dt'. Here.ilio Luz-Itajahy
Aceita-se toda e qualquer

obra pertencente' a este ramo,
como chanlinés, ferros para

.

galvanisar, etc.

PHEÇOS IHOUICOS

w� ,(::�m

DE
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